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Denuncie e mande fotos sobre os
problemas do seu bairro. UTILIZE OS
CONTATOS NESTA SEÇÃO.
Opine sobre os acontecimentos do 
Brasil e do mundo. Este é o seu espaço.

Painel do leitor >

COMO TRATAR A ENXAQUECA
Estima-se que uma em cada

sete pessoas do planeta sofra de
enxaqueca. No Brasil, a doença,
considerada pela Organização
Mundial da Saúde (OMS) a sexta
mais incapacitante do mundo,
afeta aproximadamente 15% da
população, mais ou menos 31
milhões de indivíduos. A
incidência é maior entre as
mulheres. Para falar sobre o
assunto, Jota Batista conversou,
no Canal Saúde, com o
neurologista, João Gabriel
Monteiro. A entrevista, realizada
na Rádio Folha FM 96.7, pode ser
ouvida a qualquer momento. Para
isso, basta acessar o QR Code
ou copiar o link encurtado no
navegador. Esse e outros
podcasts estão disponíveis
também no
www.soundcloud.com/folhape.

MUDANÇAS NO 
BAIRRO DO RECIFE

Desde ontem à noite, quem
passa pelo Bairro do Recife, na
área central da Cidade, deve ter
sentido o trânsito um pouco
diferente. Por causa do evento
Orquestrando Brasil, houve uma
mudança no itinerário de 12
linhas de ônibus que passam pelo
Cais da Alfândega. A alteração,
segundo o Grande Recife
Consórcio de Transporte, segue
até a terça-feira da próxima
semana. Saiba quais as linhas
atingidas no Portal FolhaPE. A
matéria completa pode ser
acessada pelo link
http://bit.ly/2nY1EIm. Foto: Leo
Malafaia/Folha de Pernambuco

> Portal/FolhaPE

> Podcast

http://bit.ly/2oAJSei

P ernambuco, através da Se-
cretaria de Educação e Es-
portes, decidiu não aderir ao

programa de escolas cívico-mili-
tares, proposto pelo governo Jair
Bolsonaro. Com isso, o Estado se
junta a São Paulo, Rio de Janeiro, Es-
pírito Santo e outros sete estados do
Nordeste - com exceção do Ceará -

, na lista de rejeição ao programa fe-
deral. Em nota, a secretaria diz que
“implantar um novo modelo de
escola  é um passo importante e
deve sempre estar cercado de cui-
dados e planejamento para evitar
qualquer tipo de prejuízo à comu-
nidade escolar”.

No comunicado, a pasta de edu-
cação explica que vai avaliar como
o modelo vai funcionar nos outros
estados para tomar como exemplo
futuramente. “O órgão esclarece
que irá buscar informações com-
plementares sobre o programa,
bem como conhecer experiências
de implantação em outros Estados
para obter um entendimento apro-
fundado sobre o modelo sugerido e
a sua possibilidade de articulação
com a política educacional já im-
plantada em Pernambuco, poden-

do aderir ao Programa Nacional
das Escolas Cívico-militares em ou-
tra oportunidade”, completa, en-
fatizando que deixa em aberto a
uma possibilidade de adesão.

O programa foi anunciado pelo
ministro da Educação, Abraham
Weintraub, no dia 5 de setembro. O
MEC já havia anunciado a imple-
mentação de 108 escolas nesse mo-
delo. Agora, a meta foi dobrada. As
escolas cívico-militares são insti-
tuições não militarizadas, mas com
uma equipe de militares da reserva
no papel de tutores. 

Todos os estados do Centro-Oes-

te, do Norte e do Sul, além de Minas
Gerais e Ceará, aderiram. Amanhã,
será divulgada uma nova etapa,
em que os municípios poderão fa-
zer o requerimento até o dia 11 de
outubro. O ministro deixou claro
que as cidades que fazem parte de
estados que não aderiram podem
fazer o requerimento ao governo fe-
deral, como os de Pernambuco.

A proposta do governo é construir
216 escolas neste modelo até 2023.
Como projeto piloto, 54 escolas ga-
nharão o reforço do MEC, sendo
duas em cada estado, com o orça-
mento de R$ 54 milhões. 

A reportagem especial “Fornalha
de Ideias”, do Portal FolhaPE, é fi-
nalista do Prêmio Estácio de Jor-
nalismo 2019, na categoria internet
(regional). Idealizada pelos jorna-
listas João Vitor Pascoal e Paulo Tri-
gueiro, a reportagem, publicada
simultaneamente no caderno
Zoom, da Folha de Pernambuco,
mostra a importância histórica e
política da Faculdade de Direito do
Recife (FDR), que junto à unidade
acadêmica de São Paulo, é a mais
antiga do País. O projeto digital tem
ilustrações de Lehi Henri e vídeo
do fotógrafo Rafael Furtado.

Baseada em um material de pes-
quisa intenso, a produção jorna-
lística discorreu sobre a linha his-
tórica do centro acadêmico, res-

saltando as personalidades que
influenciaram na história do País
em diferentes épocas. “Vimos, por
exemplo, que a certeza abolicio-
nista de Joaquim Nabuco foi cons-
truída na FDR. Descobrimos que
Castro Alves e Tobias Barreto rea-
lizaram um “duelo” de poesias na
faculdade, ou ainda que o ex-pre-
sidente da República Epitácio Pes-
soa, egresso da FDR, escolheu ou-
tro aluno de lá, Clóvis Beviláqua,
para elaborar o Código Civil Brasi-
leiro”, explica o repórter João Vic-
tor Pascoal.

“Em linhas gerais, acho que esse
material é importante para que
possamos conhecer um pouco
mais da nossa história, e reconhe-
cer o valor de uma instituição

como a Faculdade de Direito do Re-
cife, um centro acadêmico histó-
rico que até hoje promove a for-
mação de tanta gente, por meio do
ensino público de alta qualidade”,
ressalta o repórter.

Prêmio
O prêmio reconhece as melhores

produções jornalísticas em torno

do ensino superior do País. A re-
portagem especial da Folha con-
corre na mesma categoria com
matérias do Zero Hora Online, de
Porto Alegre (RS), e do Diário Di-
gital, de Campo Grande (MS).  A ce-
rimônia de premiação ocorre no
dia 21 de novembro, no Rio de Ja-
neiro, quando os vencedores serão
anunciados.

Portal FolhaPE é
finalista em prêmio

ESTÁCIO DE JORNALISMO

Reportagem mostra a importância da Faculdade de Direito

Ministro da Educação quer construir 2016 escolas até 2023

PE usa cautela
para recusar
escola militar
Em comunicado,
Secretaria de
Educação e Esportes
diz que vai avaliar
como o modelo
funcionará em outros
estados
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